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Prosseguir a política de rigor, 

Apoiar o crescimento e a Criação 
de Emprego,

Apoiar os cidadãos e as Famílias

Estratégia Orçamental para 2008
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+ 0,3 p.p. percentuais em 
relação a 2007

+ 1,0 p.p. em relação à
receita arrecadada pelo 
governo de coligação 
anterior PSD-CDS(2005)

Receitas Totais Aumentam

Peso no PIB passa de 42,4% para 42,7%



47,8

46,4

45,4
45,1

2005 2006 2007 2008

em
 %

P
IB

Os Grandes Números Para 2008

Redução da Despesa pelo 3º ano consecutivo 

menos 0,3 pontos 
percentuais em relação 
a 2007

menos 2,7 pontos 
percentuais em relação 
à despesa gasta pelo 
governo de coligação  
anterior PSD-CDS (2005)

Peso no PIB passa de 45,4% para 42,1%
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de 2005 a 2007 baixa o défice de 6,1% para 3% sem recursos a receitas 
extraordinárias

Portugal deixa de estar sujeito ao procedimento de défices excessivos e cumpre os seus compromissos comunitários

Excluindo medidas temporárias

Défice mais baixo dos últimos 30 anos
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Os Grandes Números Para 2008
Dívida Pública baixa pelo 2º ano consecutivo

subia desde 2000

Peso no PIB passa de 64,4% para 64,1%



Os Grandes Números Para 2008
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Portugal 0,8 -0,7 1,5 0,5 1,3 1,8 2,2

Zona Euro 0,9 0,8 2 1,5 2,8 2,5 2,1
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Zona Euro
Portugal Um crescimento de 

convergência para a 
Zona euro

FMI e OE 2008



Os Grandes Números Para 2008

Exportações continuam a ser
o principal motor da 

economia
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Desde 2006 que 
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zona



Investimento cresce 4,0%
O maior crescimento 

desde 1999
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Reforço da Componente SOCIAL

Aumenta a despesa com as funções sociais em 3%

Alargamento do Completo Social para idosos carenciados com mais de 65 anos

Alargamento dos benefícios à natalidade

… classificação funcional

Funções Sociais

Despesa do Estado 2008 na óptica da …

26.804 26.887

27.591

2007 Inicial 2007Estimativa 2008 Inicial

D
es

pe
sa

 fu
nç

õe
s 

so
ci

ai
s



33,7%
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Despesa do Estado 2008 na óptica da …

Baixa a despesa com os Ministérios em % do PIB
em valores nominais cresce 3%

… classificação orgânica
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Peso da despesa dos ministérios no PIB
passa de 33,4% para 32,8%



Despesa do Estado 2008 na óptica da …
… classificação orgânica
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Despesa do Ministério das Finanças e Administração Pública é a mais elevada representando 10,6% do PIB. Atenção que 
este Ministério abarca na sua despesa rubricas como a Caixa Geral de Aposentações ou os encargos correntes da dívida.

A despesa do Ministério da cultura representa 0,1% do PIB

Peso da despesa dos ministérios no PIB
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Taxa cresc.

2008 3.356 309 1.695 339 18.107 2.115 1.389 614 736 2.077 449 7.427 8.646 5.985 2.509 246

Taxa cresc. 3% 19% -1% -7% 6% 8% 8% 13% 24% 5% -54% 4% 1% 0% 9% 9%
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Despesa do Estado 2008 na óptica da …
… classificação orgânica

A despesa do Ministério da Economia e Inovação é a que mais cresce e a do MOPTC é reduzida para metade. Esta 
redução drástica deve-se à alteração contabilística das Estradas de Portugal, EP pois com a criação do imposto 
rodoviário esta empresa passou a ser financiada por receitas próprias deixando de ser financiada directamente pelo 
Orçamento do Estado. 

Despesa dos Ministérios



4.978

2.943
3.616
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Mais 672,3 milhões de €uros

Evolução Total do PIDDAC: 2007 - 2008
sem  transferências para as Estradas de Portugal em 2007

+22,9%

Nota: Como consta no relatório do OE 2008, “os valores do PIDDAC de 2008 não são comparáveis com os de anos anteriores devido à alteração de 
contabilização das estradas de Portugal, EP. Com a criação da contribuição do serviço rodoviário esta empresa passou a ser financiada com receitas próprias 
que lhe advêm da cobrança dessa taxa pelo que deixou de ser considerado no universo PIDDAC o que reduz os respectivos montantes não só devido à não 
existência  de uma transferência de capital do Capítulo 50 para esta empresa, mas também nos montantes de receitas próprias com origem em outras fontes que 
estavam adstritas a esta empresa”. No entanto, retirando os valores afectos à Estradas de Portugal e REFER  (Rede Ferroviária Nacional) em 2007, temos:

PIDDAC 2007 com transferências para EP

PIDDAC sem projectos de estradas
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1.880

1.398 1.507

2007 2008

Capítulo 50º

Evolução do PIDDAC por Fontes de Financiamento: 2007 - 2008

+ 8%

mais 109,6 milhões de €uros

Outras Fontes

+ 36%

mais 563,1 milhões de €uros

sem  transferências para as Estradas de Portugal em 2007

PIDDAC 2007 com transferências para EP

PIDDAC sem projectos de estradas



PIDDAC por Ministérios
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PIDDAC do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior é o mais elevado

Grande aposta de investimento no Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Ensino superior



PIDDAC por Ministérios

PIDDAC: Peso Por ministérios 2007 e 2008
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O Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações deixa de ser o ministério tradicional com maior peso de PIDDAC. Este 
facto deve-se à contabilização das estradas de Portugal, EP. Com a criação da contribuição do serviço rodoviário esta empresa passou a 

ser financiada com receitas próprias que lhe advêm da cobrança dessa taxa pelo que deixou de ser considerado no universo PIDDAC.

O Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior passa a ter o  
maior peso no PIDDAC: 23%



PIDDAC por Programas – peso dos 17 maiores programas

O programa temático factores de competitividade, inscrito no âmbito do 
QREN, é o que representa o maior peso no total do PIDDAC

Cultura
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PO Regional Centro
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Lei de Programação de 
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euipamentos das forças 
de Segurança
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Pescas
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Humano
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Justiça
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Desenvolvimento Local, 
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Formação Profissional e 
Emprego
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PO Temático Valorização 
do Território

4%

PO Regional Norte
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Modernização e 
Internacionalização da 

Economia
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Sociedade de 
Informação e Governo 

Electrónico
6%

PDR Continente
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Investigação Científica e 
Tecnológica e Inovação

10%

Agricultura e 
Desenvolvimento Rural

10%

Transportes
12%

PO Temático Factores de 
Competitividade

15%outros
11%


